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	 No dia em 8 de janeiro de 1969, encerrou-se, em seu país natal, Vajnory, Eslováquia, um longo 
calvário iniciado em abril de 1951, quando ele foi preso, julgado, transferido de uma prisão para 
outra até março de 1964. Seguiram-se cinco anos de vida em liberdade condicional, marcados por 
assédios severos, opressões constantes e um quadro clínico já comprometido pela vida no cárcere. 
Durante dezoito longos anos, padre Zeman lutou contra a morte, rendendo-se, no final, apenas 
ao seu Senhor. A enfermeira que o assistia disse “nunca ter visto um homem lutar tanto contra a 
morte”.
	 O padre Zeman costumava acompanhar, em Turim, jovens salesianos, para que pudessem 
completar seus estudos teológicos e fossem ordenados sacerdotes, fazendo deles pessoas 
responsáveis, capazes de formar-se da melhor maneira para o serviço do povo de Deus. A avaliação 
mais completa e verdadeira sobre a vida e o sacrifício do padre Zeman vem daqueles que o conheceram 
e disseram: “Ele era santo e morreu mártir”. Em 30 de setembro de 2017, ele foi beatificado como 
mártir em Bratislava.
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	 A Família Salesiana dedica o dia 15 de janeiro à lembrança do Beato Luiz Variara, que viveu 
entre os anos de 1875 e 1923. Luís Variara nasceu na província de Asti, no dia 15 de janeiro de 1875, 
em uma família profundamente cristã.

	 O pai, Pedro, ouvira Dom Bosco, em 1856, quando esse tinha ido à cidade para pregar uma 
missão. Decidiu, então, levar Luís a Valdocco para que continuasse o estudo. O conhecimento que o 
pequeno Luiz teve dele, porém, foi suficiente para marcá-lo a vida toda. João Paulo II beatificou-o 
no dia 14 de abril de 2002.
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	 Quando o pai morreu, inesperadamente, a mãe se refugiou com as duas filhas pequenas 
na Argentina. Em 1900 Laura foi recebida no colégio das Filhas de Maria Auxiliadora, em Junín de 
los Andes, situado na região de Neuquén. No ano seguinte fez a primeira comunhão e, como São 
Domingos Sávio, tomou os propósitos de amar a Deus com todo o seu ser, de mortificar-se e de 
morrer, se fosse preciso, para não cometer pecado; fazer com que Jesus fosse conhecido e reparar 
as ofensas feitas a Ele. Depois de ter intuído que sua mãe vivia numa situação de pecado, ofereceu 
a própria vida a Deus para que ela se convertesse. Progrediu no caminho do sacrifício e, com a 
permissão do confessor, abraçou com voto confidencial os conselhos evangélicos. Consumida pelos 
sacrifícios e pela doença, morreu em Junín de los Andes (Argentina), no dia 22 de janeiro de 1904.
Os restos mortais de Laura estão na capela das Filhas de Maria Auxiliadora, em Bahia Blanca 
(Argentina). No dia 03 de setembro de 1988, na Colina das bem-aventuranças juvenis, na presença 
de milhares de jovens, o Papa João Paulo II beatificou a heróica menina e a propôs aos jovens como 
modelo de coerência evangélica levada até o dom da vida, por uma missão de salvação. A memória 
se celebra no dia 22 de janeiro.
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	 Bronislao Markiewicz nasceu no dia 13 de julho de 1842 em Pruchnik (Galícia, sul da Polônia), 
ele era o sexto de onze filhos de uma família religiosa de pequenos burgueses. Bronislao enfrentou 
a fome, a pobreza e as perseguições encontradas na escola por causa de seus ideais cristãos, sempre 
com espírito de fé que o levou a decidir-se pela entrada no seminário. Foi ordenado sacerdote 
em 15 de setembro de 1867. Dedicou-se intensamente ao ensino do catecismo e ao apostolado 
entre os encarcerados, e gostava de viver com o povo, sobretudo os mais pobres. Sentia-se atraído 
pelos jovens marginalizados que sofriam todo gênero de pobreza e, por causa deles, quis estudar 
pedagogia, a fim de ajudá-los da melhor forma para salvarem a alma. A Providência levou-o a 
desejar ardentemente a entrar num Instituto religioso dedicado ao cuidado da juventude. Partiu, 
então, para a Itália, onde ficou fascinado pela espiritualidade de Dom Bosco que, sem o saber, já 
trazia no coração. Pediu para fazer parte da Congregação salesiana e, em 1887, nas mãos de Dom 
Bosco, emitiu os votos perpétuos. Morreu em Miejsce Piestowe no dia 29 de janeiro de 1912.
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	 Eusébia Palomino Yenes nasceu em Cantalpino, província de Salamanca, oeste da Espanha, no dia 15 
de dezembro de 1899. A família de Agostinho Palomino, homem de fé autêntica, era muito pobre. Em alguns 
períodos do ano Eusébia e o pai eram obrigados a pedir esmola nas cidades vizinhas, mas o fizeram com alegria 
e com fé realmente singulares.
	 Naquelas longas viagens Agostinho ensinava o catecismo à filha, ávida de aprender os mistérios do 
Senhor. Na família de Eusébia, trabalhava-se, rezava-se e se queriam bem. O dia da primeira comunhão foi 
vivido por Eusébia com grande intensidade. Logo depois, ficou a serviço junto de uma rica família. Foi enviada 
a Salamanca, primeiramente como babá, depois como assistente num hospital. Desejava muito ser religiosa.
	 Certo dia, trabalhando com a enxada, encontrou uma medalha de Maria Auxiliadora. Pouco depois, 
uma misteriosa amiga levou-a ao oratório das Irmãs, que a convidaram para ficar com elas como empregada. 
Estranhamente, a cozinha tornava-se meta das educandas que iam se encontrar com a cozinheira ignorante que 
tinha sempre uma boa palavra para elas. Foi a Salamanca a Madre Vigária, que a aceitou entre as postulantes.
Antes de morrer teve momentos de êxtase e de visões. Apresentou-se ao Senhor no dia 10 de fevereiro de 1935. 
João Paulo II beatificou-a no dia 25 de abril de 2004. Seus restos mortais repousam em Valverde.
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	 Luís Versiglia nasceu em Oliva Gessi, na província de Pavia, Itália, no dia 5 de junho de 1873. Desde pequeno 
ajudava na Missa. O povo já o imaginava como padre, mas Luís não queria ouvir falar disso: o que ele queria mesmo 
era ser veterinário. Aos 12 anos foi acolhido por Dom Bosco, que o fascinou a ponto de mudar de ideia.
	 Calisto Caravario nasceu em Cuorgnè, na província de Turim, Itália, no dia 18 de junho de 1903. Desde 
pequeno, pelo seu caráter manso e reflexivo, todos o consideravam um menino bom. Por natureza, era levado 
à oração. Amava ternamente sua mãe, como testemunham as numerosas cartas que se escreviam. Aos 5 anos, 
transferiu-se com a família para Turim, perto do oratório de Porta Nuova. Na escola salesiana era um dos primeiros 
da classe. Todos os dias fazia questão de ajudar na Missa.
	 O martírio - De repente, a situação política da China entrou em ebulição. Quem mais sofria eram os cristãos 
e os missionários estrangeiros. As perseguições não se fizeram esperar. No dia 13 de fevereiro de 1929, Pe. Caravario 
estava em Shiuchow para acompanhar D. Versiglia na visita pastoral à sua missão de Linchow. Durante a viagem, 
piratas eivados de ideologia bolchevista tentam capturar as catequistas que estavam na barca dos missionários. 
Pe. Calisto falou gentilmente com eles. Sem lhe dar ouvidos, espancaram os dois missionários e os obrigaram a 
descer da barca. Levaram-nos para uma mata. Ali, a poucos instantes da morte, Pe. Caravario se confessou com D. 
Versiglia, que fez também o mesmo. Em seguida foram fuzilados. Era dia 25 de fevereiro de 1930. Oito anos antes, 
Pe. Caravario dissera a D. Versiglia:  “Um dia eu estarei junto com o Senhor na China”. Esteve. Na vida e na morte. 
São João Paulo II beatificou os mártires Luís Versiglia e Calisto Caravario em 15 de maio de 1983 e canonizou-os em 
1º de outubro de 2000.
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	 Domingos Savio nasceu em 2 de abril de 1842, em San Giovanni di Riva, perto de Chieri, na província de 
Turim. Aos 12 anos encontrou Dom Bosco e pediu-lhe para ser admitido no Oratório de Turim, porque desejava 
ardentemente estudar para se tornar padre. Dom Bosco, rapidamente, disse-lhe : “Parece-me que há bom 
pano”. “Eu serei o pano: o senhor seja o meu alfaiate então”, respondeu Domingos. Acolhido no Oratório, 
pediu a Dom Bosco que o ajudasse a “fazer-se santo”. Morreu em Mondonio, em 9 de março de 1857. Dom Bosco 
escreveu a sua biografia, e chorava cada vez que a relia. Os seus restos mortais são venerados na Basílica de 
Maria auxiliadora, em Turim, a sua festa é celebrada dia 6 de maio.
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	 Luís Orione nasceu em Pontecurone, Itália (diocese de Torosa), no dia 23 de junho de 1872. Ainda 
menino, ajudou o pai como calceteiro de ruas até os 13 anos. Queria estudar para ser sacerdote e foi acolhido 
no convento franciscano de Volghera, mas teve que abandoná-lo devido a uma grave pneumonia. Foi aceito 
então no colégio de Valdocco, onde conheceu Dom Bosco, já ancião. Padre Orione morreu em uma casa da 
Pequena Obra em Sanremo, em 1940. Ele teve sempre no pensamento as palavras de Dom Bosco: “Nós seremos 
sempre amigos”. Só depois de ter rezado longamente sobre o túmulo do Santo convenceu-se de que o Senhor 
não o queria entre os Salesianos. Jamais se esqueceu do modelo de Valdocco, tanto que disse muitas vezes: 
“Caminharia sobre brasas ardentes para ver ainda uma vez Dom Bosco, e dizer-lhe obrigado”.
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	 No dia 18 de maio a Família Salesiana celebra a memória litúrgica de São Leonardo Murialdo, que 
nasceu em Turim no ano de 1828. Em 1851 foi ordenado sacerdote. Começou a trabalhar em estreito contato 
também com o Padre Cafasso e com Dom Bosco e, deste último, aceitou a direção do Oratório São Luís. Leonardo 
respirou o sistema preventivo, encarnou e aplicou a metodologia e espiritualidade em todas as suas futuras 
obras educativas. Paulo VI proclamou-o Beato em 1963 e santo em 3 de maio de 1970. A perda do pai em tenra 
idade levou Leonardo também a ser pai e guia dos jovens que o Senhor lhe quis confiar. A sua vida, o seu estilo 
e a sua ação colocam-no ao lado do seu amigo e modelo São João Bosco.
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	 Os salesianos celebram no dia 29 de Maio o beato e mártir José Kowalski. Ao longo da vida o padre 
mostrou um exemplo de fé, que nem a perseguição do nazismo conseguiu abalar. A Polônia foi ocupada pelos 
nazistas, mas os salesianos continuaram o trabalho educativo. Essa foi a razão principal de sua dramática prisão 
em 23 de Maio de 1941: a polícia secreta Gestapo capturou o padre Kowalski com outros onze salesianos que 
trabalhavam em Cracóvia. Sofreu violências, vexações e humilhações. Descoberto com o rosário recusou-se 
a pisar sobre ele, acelerando assim o martírio, que se deu em Auschwitz no dia 4 de Julho de 1942. O seu 
corpo foi lançado no depósito de excrementos, e depois queimado no crematório do campo. Seus conterrâneos 
começaram a venerar a sua memória, crendo que o seu sacrifício tinha fecundado as vocações polonesas.
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	 São José Cafasso nasceu na Itália, em 1811, e foi ordenado sacerdote em 1833. Realizava seu apostolado 
junto aos encarcerados.
Costumava incutir em seus alunos uma grande devoção ao Santíssimo Sacramento e à Virgem Maria.
Dom Bosco, na oração fúnebre, recordou seu diretor espiritual e confessor como mestre do clero, um seguro 
conselheiro, consolo dos moribundos e grande amigo.
Faleceu em 23 de junho de 1860, aos 49 anos de idade. Foi beatificado por Pio XI em 3 de maio de 1925, e 
canonizado por Pio XII em 22 de junho de 1947.
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	 Nasceu em Granada de Nicarágua, no dia 13 de janeiro de 1902. A família tinha grandes sonhos para 
ela: estudou música, piano e violino. Mas ela escolheu a estrada da vida religiosa. Parecia-lhe que o carisma de 
Dom Bosco tinha sido criado exatamente para as suas aspirações.
	 Depois dos votos perpétuos, foi mandada a São José de Costa Rica, que se tornou a sua segunda Pátria.
Foi designada como professora no colégio destinado a jovens de famílias ricas. Mas, como Dom Bosco, ela 
procurava “crianças pobres e abandonadas”. Ao seu redor cresceram “obras sociais” que deixavam espantado 
até o Governo. Morreu de enfarto, no dia 07 de julho de 1977. O Governo de Costa Rica declarou-a cidadã 
honorária da Nação. Seus restos mortais se encontram em São José de Costa Rica, na grande obra fundada por 
ela: a Casa da Virgem e Obra social. S João Paulo II a beatificou no dia 14 de abril de 2002. É a primeira “bem-
aventurada” da América Central.
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	 Nasceu em Paris (França), a 2 de Agosto de 1858. De linhagem nobre, filho do Príncipe Ladislau e da Princesa 
Maria Amparo (filha da Rainha da Espanha Maria Cristina), do exílio francês procurava restabelecer a unidade da 
sua pátria polaca, mas os desígnios de Deus para ele eram outros. De saúde sempre frágil, depressa compreendeu 
que não tinha nascido para a vida abastada da corte.
	 Um momento decisivo foi o seu encontro com Dom Bosco, em quem identificou o pai da sua alma e o juiz do 
seu porvir. No jovem Augusto a vocação à vida religiosa esclarecia-se cada vez mais, e o Santo educador passou a ser 
um ponto de referência no seu discernimento vocacional.
	 Assim, renunciando a todos os seus direitos em favor dos irmãos, no dia 24 de Novembro de 1887 recebeu o 
hábito talar na Basílica de Maria Auxiliadora, das mãos de Dom Bosco, que faleceria dois meses depois.
	 Os seus restos mortais foram transladados para a Polônia e sepultados no túmulo de família, na cripta 
paroquial de Sieniawa, onde Augusto tinha recebido a primeira Comunhão e, em seguida, para a igreja salesiana de 
Przemysl, onde jazem até hoje.
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	 Dom Antônio de Almeida Lustosa nasceu no dia 11 de fevereiro de 1886, em São João Del Rei/MG. Décimo 
filho de pais cristãos, recebeu educação exemplar que nele despertou o desejo de se consagrar a Deus na Vida 
Religiosa. Logo iniciou seus estudos e sua formação com os Salesianos de Dom Bosco, estudando em Cachoeira do 
Campo/MG e, com 19 anos, já se encontrava no Noviciado em Lorena/SP. Dom Lustosa foi nomeado Bispo, aceitou 
na obediência e na fé este chamado ao ministério do pastoreio e celebrou sua ordenação episcopal no dia 11 de 
fevereiro de 1925, com 39 anos de idade sacerdócio.
Entendeu e viveu o episcopado não como privilégio ou busca de dignidade, mas como um serviço. Viveu a solicitude 
do bom pastor. Foi escritor exuberante sem jamais perder a ternura e a simplicidade, reflexos de sua santidade 
alicerçada num estilo simples e atraente, com os lucros das muitas obras que escreveu, nos pequenos intervalos da 
missão, ele sustentava os seminaristas pobres e ajudava os mais necessitados do Ceará, onde experimentou a fome 
e enfrentou, com seu povo, os desafios da solidão e do abandono.
	 Verdadeiramente um bom pastor, ainda hoje é lembrado com carinho e gratidão. Imagem viva do homem 
asceta que a todos edificava com sua presença, por sua piedade e espírito pacífico.Durante 22 anos (05.11.1941-
11.05.1963), Dom Lustosa foi bispo, pastor e amigo do povo cearense. Tendo completado seu tempo, renunciou ao 
governo da Arquidiocese, passando a residir no Seminário Salesiano de Carpina, em Pernambuco. Lá, continuou 
desenvolvendo seu trabalho de escritor, por vezes sofrido devido à sua precária situação de saúde. Viveu ele até o 
dia 14 de agosto de 1974 quando, santamente, faleceu, sendo seu corpo transferido para Fortaleza, onde se deram 
os funerais. Na majestosa catedral que ele sonhou e começou a construir, repousa seu corpo como semente plantada 
em meio ao seu povo, esperando a ressurreição.
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	 Na família numerosa, cresceu alegre e trabalhadeira, dividindo-se entre os trabalhos do campo e o cuidado 
dos irmãozinhos, no clima cálido de afeto dos pais exemplares. Assídua à catequese paroquial e aos Sacramentos, a 
adolescente Maria amadurece um profundo senso cristão que a abre aos valores da vocação religiosa. Por obediência 
ao pai e ao pároco, portanto, espera atingir a maioridade antes de pedir a admissão no Instituto Filhas de Maria 
Auxiliadora e faz a Primeira Profissão em 1908 em Nizza Monferrato. Ir. Maria morreu em um trágico acidente aéreo 
em Sucúa no dia 25 de agosto de 1969. Seus restos mortais repousam em Macas, na Província de Morona (Equador).A 
Serva de Deus Irmã Maria Troncatti, foi declarada Venerável pelo Decreto de 8 de novembro de 2008 e elevada à 
glória dos bem-aventurados em Macas (Equador) no dia 24 de novembro de 2013 pelo representante do Papa, o 
cardeal Angelo Amato.
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	 Zeferino Namuncurá nasceu no dia 26 de agosto de 1886 em Chimpaym, às margens do Rio Negro, Argentina. 
Seu pai, Manuel, último grande cacique das tribos dos índios araucanos, teve que se render, três anos antes, às 
tropas da República Argentina. Depois de onze anos de vida livre pelos campos, Manuel Namuncurá enviou Zeferino 
para estudar em Buenos Aires, para que pudesse defender a sua raça no futuro.
	 O clima de família que se respirava no colégio salesiano fez com que se enamorasse de Dom Bosco, 
crescendo em Zeferino a dimensão espiritual e começando a crescer também o desejo de ser salesiano sacerdote 
para evangelizar a sua gente. Escolheu Domingos Sávio como modelo, e durante cinco anos, através do esforço 
extraordinário para se inserir numa cultura totalmente nova, tornou-se ele mesmo um outro Domingos Sávio.		
	 Em 1903 (aos dezesseis anos e meio), Dom Cagliero aceitou-o no grupo de aspirantes de Viedma, capital 
do Vicariato Apostólico, para iniciar a aprendizagem do latim. Devido a saúde frágil do jovem, o bispo salesiano 
decidiu levá-lo à Itália, para continuar os estudos de maneira mais séria e num clima que parecesse mais adaptado 
a ele. Na Itália, encontrou o Pe. Rua e o Papa Pio X, que o abençoou com comoção. Frequentou a escola em Turim 
e depois o colégio salesiano de Vila Sora, em Frascati. Estudou com muito empenho a ponto de ser o segundo da 
classe. Entretanto, um mal não diagnosticado em tempo, talvez porque nunca se lamentou, estava minando-o: a 
tuberculose.
	 No dia 28 de março de 1905 foi levado ao hospital Fatebenefratelli da Ilha Tiberina em Roma. Muito tarde. 
Ali morreu no dia 11 de maio. Desde 1924, seus restos mortais repousam em sua pátria, em Fortín Mercedes, aonde 
multidões de peregrinos acorrem para venerá-lo.
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	 Em 22 de setembro, celebramos a memória dos mártires da Família Salesiana na Espanha, que nos 
lembram de como a experiência de fé na história da Igreja, o martírio, aparece como o sinal das horas fecundas.
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	 Alberto Marvelli nasceu no dia 21 de março de 1918 em Ferrara, segundo de sete filhos. A devoção 
mariana e a Eucaristia foram realmente as colunas da sua vida: “Um mundo novo foi aberto para mim ao 
contemplar Jesus sacramentado – escreve em seu diário. Sempre que me aproximo da santa Comunhão, sempre 
que Jesus em sua divindade e humanidade entra em mim, em contato com a minha alma, é um acender-se de 
santos propósitos, uma chama que queima e que consome, mas que me torna muito feliz!”. Morreu atropelado 
por um caminhão militar no dia 5 de outubro de 1946. Foi, como queria Dom Bosco, bom cristão e honesto 
cidadão, empenhado na Igreja e na sociedade com coração salesiano. Na juventude fez seu o lema: Ou viver 
subindo ou morrer.
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	 Nasceu numa aldeia perto da Póvoa do Varzim, chamada Balasar, em 1904. Quando tinha 14 anos, 
ao fugir de uns agressores que invadiram a sua casa, caiu de uma altura considerável, comprometendo a sua 
saúde. Anos mais tarde ficou definitivamente paralisada. Nos primeiros anos acamada pediu intercessão a 
Nossa Senhora para a sua cura. Mas Alexandrina percebeu que aquele era o seu caminho para estar mais perto 
de Cristo. Foi o seu diretor espiritual o Padre Humberto Pasquale, salesiano italiano, que lhe deu a conhecer D. 
Bosco e a sua obra. Após um processo de discernimento, fez-se salesiana cooperadora e acabou fazendo do seu 
quarto um mini oratório. “Amar, Sofrer, Reparar”, foi o seu lema de vida, beatificada por S. João Paulo II em 25 
de abril de 2004.
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	 Natural de uma povoação italiana dos Alpes Bergamascos, foi o nono dos treze filhos de uma piedosa 
família, que desde a infância lhe incutiu uma fé viva e operante, um constante amor ao trabalho e uma terna 
caridade para com os pobres. Ordenado sacerdote em 1868, foi pároco em várias freguesias e, ao mesmo 
tempo, mestre-escola, pois tinha diploma de professor, chegando mesmo a construir uma escola primária. 
Além disso, tomou iniciativas benéficas em favor dos pobres e organizou a Ação Católica Juvenil, recentemente 
fundada. Em 1875 foi a Turim encontrar-se com João Bosco, de quem aprendeu o caminho da santidade e o 
método pedagógico. Vinculou-se então com votos religiosos à Sociedade Salesiana. Devoto e admirador de 
São Francisco de Assis, ingressou na Ordem Terceira. Da vida do pobrezinho assumiu o espírito de pobreza, de 
perfeita alegria, e de grande confiança em Deus e continuou a obra fundando duas congregações religiosas: os 
Servos da Caridade (Guanelianos) e as Filhas de Santa Maria da Providência (Guanelianas). Em Como, no dia 24 
de outubro de 1915, aos 73 anos, concluiu a sua atividade terrena esse herói da caridade. O seu corpo venera-
se no santuário do Sagrado Coração, em Como. Foi beatificado por Paulo VI no dia 25 de outubro de 1964, e 
canonizado pelo Papa Bento XVI em 23 de outubro de 2011.



22

	 Nasceu em Turim em 9 de junho de 1837. Foi o último de nove filhos. Perdeu o seu pai com a idade de 
oito anos. Estudou na Escola Cristã até ao terceiro grau elementar. Em 25 de março de 1855, no quarto de Dom 
Bosco, Miguel professou, nas mãos do fundador, os votos de pobreza, castidade e obediência. Foi o primeiro 
salesiano. Começou a trabalhar: ensinou matemática e religião; auxiliou no refeitório, no pátio, na capela; à 
noite copiava os escritos, cartas e publicações de Dom Bosco, e estudava para se tornar sacerdote. Tinha apenas 
17 anos. Ficou também responsável pela direção do oratório festivo San Luigi. Em novembro de 1856 morreu 
Mamãe Margarida. Miguel apoiou-se na sua mãe, Gioanna Maria Ferrero, que já ajudava na lida doméstica do 
Oratório de S. Francisco de Sales. Mais uma vez a família Rua completou a família Bosco. Em 1858, Miguel Rua 
acompanhou Dom Bosco na visita ao Papa Pio IX para aprovar as Regras. No regresso foi-lhe confiada a direção 
do primeiro oratório de Valdocco. Em 28 de julho de 1860 foi ordenado sacerdote. Dom Rua abriu a primeira 
casa salesiana fora de Turim, em Mirabello. Poucos anos mais tarde regressou a Valdocco, substituiu e assistiu 
Dom Bosco em tudo. Em novembro de 1884, o Papa Leão XIII nomeou Dom Rua Vigário e sucessor de Dom Bosco, 
que morreu nos seus braços 4 anos mais tarde. Dom Rua, que era considerado a regra viva, mostrou-se um pai 
amoroso como Dom Bosco. Enfrentou e superou inúmeras dificuldades no governo da Congregação. Consolidou 
a missão e o espírito salesiano. Morreu em 6 de Abril de 1910, aos 73 anos. Com ele a Sociedade passou de 773 a 
4000 salesianos, de 57 a 345 casas, de 6 a 64 inspetorias em 33 países. Paulo VI beatificou dizendo: “Fez da fonte 
um rio”.
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	 Artêmides Zatti nasceu em Boretto, na província de Reggio Emilia, em 12 de outubro de 1880, filho de 
Luigi Zatti e Albina Vecchi - uma família de agricultores. Em 1913 ajudou na construção do novo hospital que 
depois, para seu desespero, foi demolido. Sem se desencorajar ajudou a construir outro. Como Dom Bosco, fez 
da providência a primeira entrada para o orçamento da obra a si confiada. Maria Auxiliadora não o abandonou 
mais. Quando Dom Bosco pensou nos seus coadjutores salesianos, seguramente que desejou santos como 
Artêmides.
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	 Aos 19 anos começou a ensinar em Montaldo Torinese: fez com diligência e competência, ganhando o 
respeito e a estima de todos na terra.
	 Rica de experiência didática e catequética, por volta dos trinta anos, encorajada por Dom Bosco, pôde 
coroar um desejo de consagração que remontava à sua Primeira Comunhão. Em 1879 tornou-se Filha de Maria 
Auxiliadora; pediu a Deus a graça de “ficar em vida até completar a medida da santidade”.
	 Enviada para a Sicília em 1881, iniciou uma obra educativa entre as meninas e jovens das classes 
populares, desenvolvendo, com seu acentuado talento pedagógico e amor a Deus e ao próximo, uma intensa e 
fecunda atividade educativo-espiritual. Abriu escolas, oratórios, internatos, oficinas, por toda a Ilha. Nomeada 
Superiora Provincial, assumiu também a tarefa da formação das muitas novas vocações, atraídas pelo seu zelo 
e clima comunitário que criou à sua volta.
	 Morreu em  26 de março de 1908, em Catânia, devido a uma infeção pulmonar. A urna com seus restos 
mortais encontra-se no Santuário de Maria Auxiliadora, em Alì Terme, não longe de Messina (Sicília).
Foi beatificada na mesma cidade onde morreu, Catânia, pelo Papa João Paulo II. Na Missa de Beatificação, o 
Papa recordou como a Madre Madalena Morano ilustrou o caminho para a santidade: “Sobe-se à alta montanha 
da perfeição com constante mortificação. Também as casas mais altas se fazem de pequenas pedras, sobrepostas 
umas às outras”.
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	 Margarida Occhiena nasceu no dia 1º de abril de 1788, em Capriglio, província de Asti, Itália, sendo a sexta de dez 
filhos. Foi batizada no mesmo dia na igreja paroquial. Seus pais foram agricultores dotados de sinceros sentimentos cristãos. 
Desde jovem Margarida foi uma grande trabalhadeira. Os tempos e o trabalho não lhe permitiram estudar, mas o seu amor 
pela oração foi enriquecido por aquela sabedoria que não se encontra nos livros.
	 Margarida era uma mulher de grande fé. Deus estava sempre acima de todos os seus pensamentos e sempre em 
seus lábios. O amor do Senhor era tão intenso que formou nela um coração de mãe. Sábia educadora, soube conjugar nela 
paternidade e maternidade, doçura e firmeza, vigilância e confiança, familiaridade e diálogo, educando os filhos com amor 
desinteressado, paciente e exigente. Tendo ouvido o sonho de Joãozinho aos nove anos, foi a única que conseguiu lê-lo à luz 
do Senhor: “Quem sabe tu devas ser sacerdote”. Permitiu-lhe então que ficasse com outros garotos pouco recomendáveis, 
para que, com ele, se comportassem melhor. A hostilidade de Antônio em relação aos estudos de João obrigou-a a afastar 
o filho menor para que ele pudesse estudar. Acompanhou-o até à ordenação sacerdotal. Naquele dia pronunciou algumas 
palavras que ficaram no coração de Dom Bosco por toda a vida. Quando, em 1848, Dom Bosco ficou gravemente doente, 
Margarida foi assisti-lo descobrindo assim o bem que ele fazia pelos jovens abandonados.
	 Ao pedido para acompanhá-lo, responde assim: “Se acreditas que essa é a vontade do Senhor, estou pronta a vir”. 
A presença de Mamãe Margarida transformou o oratório numa família. Por dez anos a sua vida se confunde com a do filho 
e com os inícios da Obra salesiana; é a primeira e principal cooperadora de Dom Bosco; torna-se o elemento materno do 
sistema preventivo; é, sem o saber, “co-fundadora” da Família Salesiana.
Morreu em Turim atingida pela pneumonia, no dia 25 de novembro de 1856, aos 68 anos. Acompanharam-na ao cemitério 
muitos jovens, que choraram como se chora por uma Mãe. Gerações de salesianos a chamaram e a chamam de Mamãe 
Margarida.
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	 3° Sucessor de Dom Bosco – depois de fundar firmemente a Sociedade Salesiana de São João Bosco, na 
Espanha, e ter sido vigário dos dois primeiros sucessores do Santo por 21 anos – foi eleito Superior geral. No 
alto cargo, ele explicou um admirável zelo e paternidade, enfatizando que a verdadeira fisionomia da Obra 
Salesiana reside não tanto em sucessos externos, mas na vida íntima profunda, serena e calma. Ele traduziu 
seu conceito dinâmico de espiritualidade e trabalhou em uma força socialmente eficaz, trabalhando com Pio XI 
para que a indulgência plenária fosse anexada à santificação do trabalho.
	  Dom Rinaldi voltou-se para o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora, que atraiu de seus concílios nada 
menos que a Congregação Salesiana. Este último cresceu com ele de 4.788 membros em 404 casas, para 8.836 
em 644 casas, em uma atmosfera onde “o afeto do pai era respirado mais do que a autoridade do Superior”. 
Nesse sentido, o sinal mais incisivo da reitoria e da “santidade” de Don F. Rinaldi é comumente reconhecido.
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	 Padre Rodolfo Komórek nasceu em outubro de 1890, em Bielsko, na Polônia, e muito antes de se 
tornar padre já demonstrava sinais de santidade. Sua trajetória de vida está intimamente ligada a São José dos 
Campos, onde emprestou seu nome a um cemítério, rua e instituto de padres salesianos.
Em 1924, Padre Rodolfo chegou ao Brasil, enviado para dar atendimento espiritual aos colonos poloneses de 
Dom Feliciano (RS). Mais tarde, foi transferido para o Santuário de Nossa Senhora Auxiliadora de Niterói (RJ) e 
desenvolveu atividades como vigário cooperador em Luiz Alves (SC).
Há registros de 12 mil graças atribuídas à intercessão de Pe Rodolfo Komórek junto ao Senhor Deus. A próxima 
pode ser a sua! Conheça e se aprofunde , peça a sua intercessão!


